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Prefácio

A minha motivação ao escrever este livro, teve origem na experiência como empreendedor de duas empresas bem sucedidas. Possuo dois mestrados em Finanças e Economia e percebi o quão importante foram para a minha gestão não só das empresas que criei, mas também nas demais em que fui vice presidente de Novos Negócios e professor universitário. 

Ao longo dos anos, percebi que os alunos, que desejavam empreender, tinham muita dificuldade na parte financeira por falta de conhecimento. Muitos achavam que bastava fazer uma simulação simples para a parte financeira. Baseado em dados oficiais, eles estimavam o tamanho do mercado. A partir daí, faziam suposições de obter de 1% a 5% deste mercado dentro de certo período de tempo. Com este objetivo final, faziam uma projeção linear de crescimento da receita de vendas mensais e lançavam numa planilha as receitas versus despesas com lucro/prejuízo na última linha. Animados com esta informação, eles partiam para o operacional. Resultado, os números simplesmente não aconteciam, gerando muita frustração e perda de tempo e dinheiro.

Pensando nisso, resolvi criar este curso prático e objetivo para trazer o conhecimento necessário de finanças para os empreendedores e proprietários de startups. Ligando teoria à realidade, o livro parte da introdução de conceitos básicos de finanças indo até a criação de um plano financeiro sólido, com gestão do fluxo de caixa e a tomada de decisões de investimentos estratégicos. Tópicos essenciais são abordados para garantir a saúde financeira da startup, desde a análise de custos e receitas até a avaliação do retorno sobre o investimento.

Tenha certeza que este livro retrata minha grande experiência no assunto. Ao longo do livro, são apresentadas de forma simples, ferramentas extremamente úteis e orientações valiosas para que o empreendedor administre financeiramente com sucesso sua startup.

Estudei Finanças Corporativas em vários livros acadêmicos e posso atestar que apesar de muito bons, eles estão mais orientados a grandes empresas. Assim sendo, você não encontrará muitas das orientações práticas constantes neste livro.   


1.Introdução





O planejamento financeiro faz parte de algo mais abrangente chamado de plano de negócios. O plano de negócios é o mapa da sua startup, delineando seus objetivos, estratégias e incluindo obviamente o planejamento financeiro. O plano de negócios é essencial para a gestão da startup como um guia para a administração ou até para atrair investimentos.

No meu livro “Odeio Meu Emprego”, eu explico em detalhes como elaborar um plano de negócios completo. Naquele livro são abordados todos os tópicos necessários para se criar um plano sólido e consistente. O planejamento financeiro é uma parte do plano como mostrado na figura1.
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Figura 1 _ estrutura resumida de um plano de negócios para startup

Todo o planejamento financeiro é projetado sobre a solução a ser ofertada e a respectiva proposta de valor. Portanto, existe todo um trabalho prévio que precisa ser feito antes da parte financeira propriamente dita. Em função disso, vou mostrar de forma resumida os principais pontos abordados no livro “Odeio Meu Emprego” porque são etapas fundamentais a serem seguidas antes de se pensar no planejamento financeiro.

Em suma, antes de elaborar a parte financeira que é o escopo deste livro, o pré-requisito é que você tenha cumprido os passos a seguir começando por responder as perguntas chaves de qualquer empreendimento:


	
Qual é o problema que sua startup resolve? Seja específico e demonstre como sua solução é única e inovadora. 

	
Para quem você está criando valor? Defina seu público-alvo com clareza, segmentando e mapeando suas necessidades, desejos e dores. 

	
Qual o potencial de crescimento estimado deste segmento? 

	
O que torna sua startup especial? Quais são seus diferenciais em relação à concorrência? Por que os clientes devem escolher sua solução? 

	
Como você divulgará seus produtos? 




	
E como alcançará seus clientes e os convencerá a comprar seus produtos ou serviços? 






Ao responder estas questões cruciais, você deverá ser capaz de desenvolver uma vantagem competitiva para criar a sua proposta de valor. Uma proposta única melhor do que a da concorrência e que traga benefícios inegáveis para os clientes. Após elaborar a proposta de valor, você deverá pensar na ideia de construir uma marca ou branding. Estabeleça uma marca forte que reflita os seus valores e a sua visão. Divulgue esta marca por meio de um marketing eficaz, networking e comunicação consistente.

Um outro aspecto importante no plano de negócios é a análise de padrões e tendências de mercado e o comportamento do consumidor para identificar oportunidades e tomar as melhores decisões.




Outro ponto destacado no meu livro é a importância do aprendizado contínuo, mantendo-se à frente da concorrência com aperfeiçoamento constante de suas soluções e conhecimento.


Divulgação E Marketing de Relacionamento

A seguir, segue um sumário de um plano de marketing de relacionamento como sugestão, que deveria vir antes do seu planejamento financeiro.


Definir seus canais de comunicação: Identifique os canais mais eficazes para alcançar seu público, sejam eles mídias sociais, e-mail marketing, eventos ou parcerias estratégicas.



Criar conteúdo relevante: Produza conteúdo de alta qualidade que agregue valor ao seu público, atraia sua atenção e demonstre a expertise da sua startup.



Marketing de relacionamento: Grande ênfase deve ser dada ao marketing de relacionamento para construir uma base de clientes fiéis. O valor do relacionamento com o cliente também é um grande diferencial e sua startup deve ter grande preocupação em construir confiança, oferecer um atendimento excepcional ao cliente e criar fidelidade a longo prazo. Neste contexto, o papel do feedback do cliente é fundamental, bem como a adaptação das soluções oferecidas de acordo com a evolução das necessidades do cliente.



2.A Função da Gestão Financeira





Numa empresa pequena, as atividades financeiras são exercidas basicamente pelo empreendedor ou um dos sócios. O dia a dia da gestão envolve a captação de fundos, decisão de investimentos, gestão do caixa, gestão de atividades de crédito, gestão de recebíveis e todas as contas a pagar (fornecedores, salários, alugueis, plano de saúde, serviços de terceiros etc). Além disso, fica a cargo dele também a chamada contabilidade gerencial com seus KPIs ou índices de desempenho.




Por outro lado, a empresa deverá contratar um bom escritório de contabilidade. Ela deve estabelecer uma relação sólida e de confiança com este contador externo.   Portanto, escolha bem um(a) contador(a) experiente e de confiança, pois ele será vital para o sucesso da empresa, principalmente no que tange aos aspectos legais e tributários. Uma má escolha poderá ocasionar pagamento de impostos desnecessários e outros prejuízos financeiros, como já ocorreu comigo e outros empreendedores.

Sem dúvida que a gestão financeira interna está intimamente ligada ao trabalho do contador externo. A função primordial do contador é produzir e divulgar os demonstrativos contábeis, contendo os aspectos legal e fiscal da empresa para o pagamento dos impostos e taxas federais, estaduais e municipais. Mas o trabalho vai além, ele sinaliza o empreendedor sobre os índices contábeis cruciais.

Resumindo, o papel do contador é a coleta dos dados financeiros, elaboração/divulgação das demonstrações financeiras e a sinalização de todos os aspectos legais e tributários para orientar o empreendedor a tomar as melhores decisões, com menos impostos e taxas a pagar. É uma forte parceria.


Mas é importante ressaltar que apesar de toda a assessoria do contador, a responsabilidade final pela análise e geração do fluxo de caixa, a solvência e liquidez da empresa ficam nas mãos do empreendedor. Isto significa gerenciar a empresa no chamado regime de caixa para reconhecer tanto as receitas quanto despesas somente quando efetivamente ocorrerem na prática. Isto será explicado com mais detalhes adiante.


Nas empresas de porte médio e grande existe a figura do diretor financeiro que assume a responsabilidade pelo planejamento e gestão financeira. Ele está ligado diretamente ao presidente da empresa. Debaixo dele ficam tanto o controller (contador) quanto o tesoureiro.


3.Estrutura de Custos





Um dos aspectos cruciais que o empreendedor deve considerar para garantir a saúde financeira da sua startup, é ter um controle preciso dos seus custos. Mapear sua estrutura de custos significa:


	
Identificar custos fixos: São aqueles que não se alteram com o volume de produção ou vendas, como aluguel, salários, depreciação de equipamentos, luz, água, internet, seguros etc. Eles estão lá, mês a mês, independentemente de quantas unidades são vendidas. 


	
Categorizar custos variáveis: São aqueles que mudam de acordo com a produção ou vendas, como matéria-prima, embalagens, frete, comissões de vendas etc. 




Alguns autores separam os custos variáveis acima ainda em duas categorias: 1) custos variáveis são custos de fábrica que mudam de acordo com a produção. Ex: matéria prima, embalagem etc. 2) despesas variáveis são despesas que mudam de acordo com as vendas. Ex: comissão de venda, frete etc. 


Mas vejamos então os motivos e as vantagens desta classificação entre custos fixos e variáveis:






Custos Fixos: 


	
Precificação: Ao conhecer os custos fixos, a empresa pode definir preços de produtos ou serviços de forma mais precisa. Isso ajuda a garantir que os preços cubram esses custos básicos. 
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